
 

 

PROJETO DE RESOLUÇÃO Nº 2.408/2015 

 

A Assembleia Legislativa do Estado da Bahia concede 
o título de Cidadã Baiana a Sr.ª. MARIA DE LOURDES 
SIQUEIRA.   

 

A ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA 

 

RESOLVE: 

 

Art. 1º -  Fica concedido o titulo de Cidadã Baiana a Sr.ª. Maria de Lourdes 
Siqueira.  

 

Art. 2º -  O Título será entregue em Sessão Especial da Assembleia Legislativa, 
em data a ser estabelecida pela Mesa Diretora da Casa.   

 

Art. 3º -   Esta Resolução entra em vigor na data de sua publicação.  

 

Sala das Sessões, 23 de dezembro de 2015 

 

Deputado Bira Corôa 

 



 

 



 

JUSTIFICATIVA 

 

Maria de Lourdes Siqueira, mais conhecida como professora Lourdinha, nasceu 
na cidade de Codó, Maranhão, filha única de uma família que residia  em uma 
comunidade remanescente de quilombo chamada Matões  dos  Moreiras. O 
local de nascimento já antecipava a escrita de uma história publica e comunitária 
marcada pela solidariedade e capacidade de luta para contornar os vários 
obstáculos da vida. Maria de Lourdes possui uma trajetória pessoal e intelectual 
que se constituiu de Codó para o Mundo, uma atuação que se da em espaços 
como São Paulo, Rio de Janeiro, Bahia, Brasília Paris, Londres e África do Sul, 
honrando a tradição de múltiplos trânsitos que acompanham a vida dos 
afrodescendentes desde muitos séculos. Lourdinha tem cruzado o Atlântico 
negro, construindo casas e moradas, parentes e famílias, dividindo afetos, 
lembranças histórias e esperanças. Lourdinha, como muitas mulheres negras, 
iniciou a carreira como professora primária, em terras maranhenses. Cursou 
Pedagogia e continuou dedicada a atividade de produzir e fazer circular ideias e 
conhecimentos. Nascida em zona rural, a escolaridade sistemática não lhe 
afastou de suas origens, não lhe fez ignorar o passado, pelo contrário, ela utilizou 
as ferramentas intelectuais obtidas no contexto escolar para contribuir na 
formação escolar e política de trabalhadores rurais através do cumprimento de 
uma agenda política ativa: trabalhou no INCRA, na EMATER e sua voz de mulher 
negra tem assim ecoado em diversos espaços de jovens, de trabalhadores, de 
acadêmicos, fazendo ouvir as ressonâncias de cantos e narrativas de mulheres e 
homens que construíram e constroem a história do Brasil, desenhando formas e 
traços de esperanças. Autora de mais de sete livros, mais de 50 textos entre 
artigos e ensaios divulgados em periódicos nacionais e estrangeiros, mais de 
uma centena de conferências proferidas em eventos científicos diversos, quase 
uma centena de participações em bancas de conclusão de cursos de pós 
graduação de diferentes áreas, mais de 20 orientações concluídas.  

  

Sala das Sessões, 22 de dezembro de 2015  

 

Deputado Bira Corôa   

   

  



  

 

 

 


